
FESTA DA SANTÍSSIMA TRINDADE

16 de junho de 2019 - Ano C - Branco

“Comunidade divina: modelo para a comunidade 
humana.”

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Celebramos hoje o mistério da Santíssima 
Trindade. A fé em Deus Trindade nos leva reconhe-
cer a beleza e a profundidade da realidade humana. 
Deus é UM em três pessoas, mistério de amor e co-
munhão, perfeita unidade na diversidade. Por isso, 
a comunidade humana encontrará a sua verdadeira 
realização à medida que buscar conviver numa re-
lação de igualdade entre todos os seus membros, 
respeitando as diferenças. Celebremos, cantando:

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Ó Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a 
Palavra da verdade e o Espírito santificador, revelas-
tes o vosso inefável mistério. Fazei que, professando 
a verdadeira fé, reconheçamos a glória da Trindade 
e adoremos a Unidade onipotente. Por N.S.J.C...

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: As leituras bíblicas de hoje acentuam a 
ação e guia do Espírito Santo, que Jesus chama Es-
pírito da Verdade, no caminho de nossa vida cristã 
para o Pai, na fé, esperança e caridade. 

I LEITURA - Pr 8,22-31

08. LEITURA DO LIVRO DOS PROVÉRBIOS
Assim fala a Sabedoria de Deus: 22“O Senhor me 
possuiu como primícia de seus caminhos, antes 
de suas obras mais antigas; 23desde a eternida-
de fui constituída, desde o princípio, antes das 
origens da terra. 24Fui gerada quando não exis-
tiam os abismos, quando não havia os manan-
ciais das águas, 25antes que fossem estabeleci-
das as montanhas, antes das colinas fui gerada. 
26Ele ainda não havia feito as terras e os campos, 
nem os primeiros vestígios de terra do mundo. 
27Quando preparava os céus, ali estava eu, quan-
do traçava a abóbada sobre o abismo, 28quando 
firmava as nuvens lá no alto e reprimia as fontes 
do abismo, 29quando fixava ao mar os seus limi-
tes - de modo que as águas não ultrapassassem 
suas bordas - e lançava os fundamentos da terra, 
30eu estava ao seu lado como mestre-de-obras; 
eu era seu encanto, dia após dia, brincando, todo 
o tempo, em sua presença, 31brincando na su-
perfície da terra, e alegrando-me em estar com 
os filhos dos homens”. PALAVRA DO SENHOR.
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Presid.: Deus, que derramais o vosso amor em 
nossos corações, perdoai todos os nossos peca-
dos, para que possamos participar de vossa santi-
dade, na vida eterna.
Todos: Amém.

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

03. SAUDAÇÃO
04. ATO PENITENCIAL

Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

02. CANTO INICIAL
1. Glória a Deus Trindade, que primeiro nos amou; 
Deus comunidade, que em Jesus se revelou.
Ref.: Viver e conviver em comunhão; glória, 
glória, aleluia, eis a nossa vocação! (bis)
2. Glória ao Filho amado, que do Pai vem anun-
ciar: grande Boa Nova para os homens libertar.
3. Glória ao Santo Espírito, que o mundo renovou; 
vem e ensina a todos o que o Filho nos falou.

05. CANTO PENITENCIAL
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor!
Todos: Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
Todos: E dai-nos a vossa salvação.

06. GLÓRIA (96º encontro) 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos ho-
mens por ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos. Nós vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém!



09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 8
      (Melodia: Ó Senhor nosso Deus - 93º enc.”)
Ref.: Ó Senhor nosso Deus, como é grande 
vosso nome por todo o universo!
1. Contemplando estes céus que plasmastes e 
formastes com dedos de artista; vendo a lua e 
estrelas brilhantes, perguntamos: “Senhor, que 
é o homem, para dele assim vos lembrardes e o 
tratardes com tanto carinho?”
2. Pouco abaixo de Deus o fizestes, coroando-
-o de glória e esplendor; vós lhe destes poder 
sobre tudo, vossas obras aos pés lhe pusestes;
3. As ovelhas, os bois, os rebanhos, todo o gado 
e as feras da mata; passarinhos e peixes dos 
mares, todo ser que se move nas águas.

II LEITURA - Rm 5,1-5

10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - Irmãos: 1Justificados pela fé, esta-
mos em paz com Deus, pela mediação do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. 2Por ele tivemos acesso, pela 
fé, a esta graça, na qual estamos firmes e nos 
gloriamos, na esperança da glória de Deus. 3E não 
só isso, pois nos gloriamos também de nossas 
tribulações, sabendo que a tribulação gera a cons-
tância, 4a constância leva a uma virtude provada, a 
virtude provada desabrocha em esperança; 5e a es-
perança não decepciona, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 16,12-15

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! Aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)
1. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Divino, 
ao Deus que é, que era e que vem, pelos sécu-
los. Amém.
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LITURGIA EUCARÍSTICA

14. PROFISSÃO DE FÉ (Creio Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas fo-
ram feitas. E por nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus: e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, 
Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém.

15. ORAÇÃO DOS FIÉIS
Presid.: Elevemos nossa oração a Deus Pai, que re-
velou ao mundo seu grande amor no dom do Filho e 
do Espírito Santo, e digamos, cheios de confiança:
R. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.

1. Pelas Igrejas do mundo inteiro, para que vivam na 
Comunhão da qual nasceram, rezemos ao Senhor...    
2. Pelos governantes e legisladores, para que não po-
nham obstáculos à liberdade a que Deus chama os 
homens pelo seu Santo Espírito, rezemos ao Senhor...    
3. Por todos os povos e nações da terra,  para que rece-
bam a palavra de Deus e o batismo e reconheçam em 
Jesus Cristo o único Salvador, rezemos ao Senhor...     
4. Por todos aqueles que vivem no sofrimento, 
envolvidos por conflitos ou por doenças, para que 
sintam a graça e a consolação do Espírito Santo, 
rezemos ao Senhor...    
   (Outras intenções da comunidade)

Presid.: Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, es-
cutai com bondade as orações que o Espírito Santo 
pôs em nossos lábios e dai-nos a graça de fazermos 
sempre a vossa vontade. Por Cristo nosso Senhor. 

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
12“Tenho ainda muitas coisas a dizer-vos, mas 
não sois capazes de as compreender agora. 
13Quando, porém, vier o Espírito da Verdade, ele 
vos conduzirá à plena verdade. Pois ele não fa-
lará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ou-
vido; e até as coisas futuras vos anunciará. Ele 
me glorificará, porque receberá do que é meu 
e vo-lo anunciará. 15Tudo o que o Pai possui é 
meu. Por isso, disse que o que ele receberá e 
vos anunciará, é meu”. Palavra da Salvação.

13. HOMILIA 

16. CANTO DAS OFERENDAS (95º encontro)
1. O pão tão saboroso que trazemos ao altar, da 
massa retirada dos trigais...
Ref.: Sementes que se unem se tornam ali-
mento, os frutos amassados bebida e susten-
to. Assim as nossas vidas, unidas no amor, 
formamos a Igreja. Bendito é o Senhor.
2. O vinho delicioso que trazemos ao altar, da 
uva cultivada em parreirais...
3. Os frutos e as sementes que trazemos ao al-
tar, respostas ao chamado que Deus faz...



17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Senhor nosso Deus, pela invocação do 
vosso nome, santificai as oferendas de vossos ser-
vos e servas, fazendo de nós uma oferenda eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. PREFÁCIO (MR p. 380)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com vosso Filho único e o Espírito Santo sois um só 
Deus e um só Senhor. Não uma única pessoa, mas 
três pessoas num só Deus. Tudo o que revelastes e 
nós cremos a respeito de vossa glória atribuímos igual-
mente ao Filho e ao Espírito Santo. E, proclamando 
que sois o Deus eterno e verdadeiro, adoramos cada 
uma das pessoas, na mesma natureza e igual majes-
tade. Unidos à multidão dos anjos e dos santos, nós 
vos aclamamos, jubilosos, cantando a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO  EUCARÍSTICA  II  (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, der-
ramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao 
fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com o nosso bispo 
Carlos José e todos os ministros do vosso povo.

Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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 20. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericór-
dia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.

(Saudação da Paz)

RITOS DA COMUNHÃO

21. CANTO DE COMUNHÃO
1. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
meu próprio pensar. O teu sonho é partilha e convi-
da todo ser a saber partilhar.
Ref.: Teu amor é de Pai e de Filho, sem limite, é 
de eterno vigor; é de Espírito Santo teu brilho, é 
total comunhão teu amor!
2. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso fazer. O universo confirma que a vida é 
o sublime destino do ser.
3. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que posso dizer. Minha voz é tão frágil, partida, só 
tua voz é que ensina a viver.
4. Teu amor vai além da medida, se a medida é o 
que sei merecer. Meu sustento, razão, minha lida, 
só tuas mãos é que podem manter.
5. Teu amor vai além da medida, se a medida é 
meu próprio querer. Quero a paz nesta terra sofrida, 
e tu queres o céu estender.



RITOS FINAIS

23. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Possa valer-nos, Senhor nosso Deus, a 
comunhão no vosso sacramento, ao proclamarmos 
nossa fé na Trindade eterna e santa, e na sua indi-
visível Unidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

  24. CANTO FINAL (96º enc.)
1. A missão só começou. Vamos, irmãos, teste-
munhar! Somos povo peregrino, vamos juntos 
trabalhar! Oiah, Oiah! Oiah, Oiah! 
2. “Ide a todos os povos!” O Senhor nos enviou. 
Somos uma Igreja viva, vamos festejar o amor. 
Oiah, Oiah! Oiah, Oiah! 
3. Queremos justiça e paz, vida repleta de união. 
Somos na fraternidade corações em comunhão. 
Oiah, Oiah! Oiah, Oiah! 
4. O Senhor nos acompanha, no trabalho e no lar 
somos mais que agraciados, Deus conosco quer 
estar.Oiah, Oiah! Oiah, Oiah! 
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22. CANTO COMUNHÃO II 
1. É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e, 
unidos na alegria, partir o pão do amor. 
Ref.: Na vida caminha quem come deste pão. 
Não anda sozinho, quem vive em comunhão. 
2. Embora sendo muitos, é um só o nosso Deus. 
Com ele vamos juntos, seguindo os passos seus. 
3. Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor, que 
em nós o mundo veja a luz do seu amor. 
4. Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do 
céu, porém, nos dá agora o próprio Filho seu. 
5. Será bem mais profundo o encontro, a comu-
nhão, se formos para o mundo sinal de salvação. 
6. A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem 
quer, no dia a dia, o amor testemunhar.

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Sf 3,14-18; (Sl) Is 12,2-6; Lc 1,39-56; Terç: 2 Pd 3,12-15a.17-18; Sl 89 (90); Mc 12,13-17; Quar: 2 Tm 
1,1-3.6-12; Sl 122 (123); Mc 12,18-27; Quin: Gn 14,18-20; Sl 109; 1Cor 11,23-26; Lc 9,11b-17; Sext: 2Tm 3,10-17; Sl 118 (119), 
Mc 12,35-37; Sab: 2Tm 4,1-8;Sl 70 (71); Mc 12,38-44.
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 GLÓRIA A DEUS TRINDADE!
 “...Hoje celebramos a festa da Santíssima Trindade, que nos recorda o mistério do único Deus 
em três Pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo. A Trindade é comunhão de Pessoas divinas que existem 
uma para a outra, uma com a outra, uma pela outra, uma na outra: esta comunhão é a vida de Deus, o 
mistério de amor do Deus vivo. E foi Jesus quem nos revelou este mistério. Ele falou-nos de Deus como 
Pai; falou-nos sobre o Espírito; e falou-nos de Si mesmo como Filho de Deus. E quando, ressuscitado, 
enviou os discípulos para evangelizar os povos, disse-lhes que os batizassem «em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo» (Mt 28, 19). Cristo confia este mandamento em todas as épocas à Igreja, que 
dos Apóstolos herdou o mandato missionário. E dirige-o também a cada um de nós que, em virtude do 
Batismo, fazemos parte da sua Comunidade.
 Por conseguinte, a solenidade litúrgica de hoje, enquanto nos faz contemplar o mistério mara-
vilhoso do qual nós derivamos e rumo ao qual caminhamos, renova-nos a missão de viver a comunhão 
com Deus e de viver a comunhão entre nós segundo o modelo da Comunhão divina. Somos chamados a 
viver não uns sem os outros, sobre os outros ou contra os outros, mas uns com os outros, pelos outros e 
nos outros. Isto significa acolher e testemunhar de modo concorde a beleza do Evangelho; viver o amor 
recíproco e por todos, partilhando alegrias e sofrimentos, aprendendo a pedir e a conceder o perdão, 
valorizando os vários carismas sob a guia dos Pastores. Em síntese, foi-nos confiada a tarefa de edificar 
comunidades eclesiais que sejam cada vez mais família, capazes de refletir o esplendor da Trindade e de 
evangelizar não apenas com as palavras, mas com a força do amor de Deus que vive em nós.
 A Trindade é também o fim último para o qual está orientada a nossa peregrinação terrena. Com 
efeito, o caminho da vida cristã é uma senda essencialmente «trinitária»: o Espírito Santo guia-nos para o 
pleno conhecimento dos ensinamentos de Cristo, recordando-nos também o que Jesus nos ensinou; e Jesus, 
por sua vez, veio ao mundo para nos levar ao conhecimento do Pai, a fim de nos orientar para Ele e de nos 
reconciliar com Ele. Este mistério abrange a nossa vida inteira e todo o nosso ser cristão. Recordamo-lo, por 
exemplo, cada vez que fazemos o sinal da cruz: em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo...”

(Papa Francisco, Agelus, 31 de Maio de 2015)


